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As bellezas da coifeçílo 

A ligação de duas parcia- 
lidades politicas dentro de 
um paiz, n^m dado mo- 
mento histórico, não é no- 
vidade em Portugal, como o 
não é em nenhum paiz cons- 
titucional. Pode ser impos- 
ta pelas conveniências de oc- 
casião, e determinada por 
um fim alto e util a reali- 
sar. 

E* uma conjuneção de for- 
ças, é uma harmonia de es- 
forços para a melhor con- 
quista d^sse fim. 

Colligações platónicas e 
contradictorias não se com- 
prehendem. 

Desde o momento que ele- 
mentos diversos, e ás vezes 
até antagónicos, se unem, 
evidente é que o fazem 
porque o mesmo espirito e 
a mesma necessidade os pas- 
sou a animar e a mover, 
embora temporariamente, 
como se fôra um só curpo. 
Tudo que não seja isto não 
faz sentido. 

Por isso, na opinião pu- 
blica nenhum sentido está 
lezendo a attitude do parti- 
do progressista dentro da 
colligação chamada liberal, 
porque, longe de se encon- 
trar esse espirito uno e essa 
uniformidade de pontos de 
vista que parecia tel-a en- 
gendrado e produzido, é pre- 
cisamente o contrario que 
se nota. 

Torna-se bem evidente 
que o governo só quer o 
apoio do partido progressis- 
ta para se aguentar no po- 
der; e não, de modo ne- 
nhum, para com el!e concer- 
tar ideias, princípios, dou- 
trinas, meios práticos e sen- 
satos de acção. E o partido 
progressista está na situação 
d^ima mulher casada, por 
um acaso da sorte, com um 
homem auctoritario e cabe- 
çudo, irrequieto e destempe- 
rado, que em nada a ouve e 
attende, e que ella não tem 
remedio senão ir aturando, 
até chegar o momento de 
divorcio irremediável e vio- 
lento. Triste situação! 

A única differença é que, 
na sorte que os uniu, os côn- 
juges da colligação não fo- 
ram victlmas do acaso cego 
e imprevidente, mas sim de- 
sejaram e buscaram a união 
muito propositadamente,sen- 
do ate o partido progressis- 
ta, segundo assevera a outra 
parte, quem instantemente a 
solicitou. 

Ora para o resultado de, 
logo ás primeiras entradas, 
mostrarem que se não en- 
tendiam, não valia a pena 
ao partido progressista ter 
feito a pomba, como agora 
se diz em calão escolar, ao 
franquismo, que tanto o de- 
sacreditara, em artigos tris- 
temente memoráveis, que 
estão agora sendo reprodu- 
zidos na imprensa, para ver- 

gonha nossa dTontem e de 
hoje, pois nem sequer pou- 
pa a honra particular! 

Foi o que o franquismo 
ensinou como acção jornalís- 
tica; para trazer agora ao 
parlamento, e fazei-a votar 
pela colligação, uma lei de 
imprensa, escarneo e affron- 
ta das liberdades! 

O franquismo caminha de 
braço dado com o partido 
progressista, como coxo ra- 
bugento e teimoso que se 
apoia ao braço dVn homem 
valido, mas ao qual nem di- 
rige a palavra, antes volta a 
cara para o lado, para lhe 
não dar importância nem 
tréla! 

Todas aquellas tremendas 
historias dos viporios e mor- 
rorios á discreção, das car- 
tas d1El-Rei trazidas á pra- 
ça publica, dos chamados 
adeantamentos com que o 
governo encheu de suspei- 
ções o espirito publico,—tu- 
do isso foi feito sem a me- 
nor consulta, sem a mais le- 
ve deferência com a outra... 
metade da colligação. Bem 
evidente tornou este facto o 
chefe do partido progressis- 
ta quando aconselhou o sr. 
presidente do conselho a se- 
guir os sãos conselhos do 
sr. Hlntze Ribeiro para que 
mudasse de processos e ti- 
vesse juizo. 

E vieram as propostas do 
governo apresentadas ás cor- 
tes como medidas indispen- 
sáveis á sua existência, e 
cujo êxito evidentemente 
dependia do partido pro- 
gressista, não só nas vota- 
ções pelo numero, mas no 
apoio da palavra e da argu- 
mentação. Essas medidas não 
deviam representar só a opi- 
nião de uma das partes col- 
ligadas, mas da própria col-' 
ligação, porque foi esta quem 
tornou possível o actual mi- 
nistério. 

Mas o que succede? O que 
está o paiz vendo, com ver- 
dadeiro pasmo? 

E' que os progressistas, 
ou não falam para apoiar 
essas medidas, mostrando 
assim que não vão para el- 
las de coração, e se limitam 
apenas a votar, ou então, na 
própria votação, fazem de- 
clarações como as que fize- 
ram a respeito da lei de im- 
prensa,—a malfadada lei! 

Votaram a nefasta lei pa- 
ra... «não crear difficulda- 
des ao governo, que a julga 
necessária á sua acção go- 
vernativa», e votaram-n^... 
«como experiência!» 

E' como se dois pharma- 
ceuticos, que tinham duas 
pharmacias, resolvessem re- 
unil-as nbma só, formando 
sociedade. Um dia, porém, 
um d'elles resolvia minis- 
trar, em vez dos remedios 
que vinham indicados nas 
receitas, toxfcos e venenos 

em doses de dar cabo da 
humanidade. O outro não era 
da mesma opinião, antes 
achava o acto condemnavei; 
mas não quiz crear emba- 
raços ao socio, que tinha 
aquellas drogas e precisava 
de as vender; e tornou-se 
cúmplice dos envenenamen- 
tos... a titulo de experiên- 
cia! 

Hão de concordar que é 
simplesmente... mirabo- 
lante! 

Porque o partido progres- 
sista lá declarou muito posi- 
tivamente que não concor- 
dava com a lei, pois «resal- 
vava a opinião "sustentada na 
lei de 1898 nos pontos em 
que ha divergências entre 
essa lei e o projecto em dis- 
cussão». 

Não concorda; resalva a 
sua opinião; acha melhor a 
lei que vigora;^mas... vota a 
favor da... outra! 

E' fazerem muito pouco 
do papel que aos partidos 
incumbe na responsabilidade 
da publica administração, e 
levar ao máximo o despre- 
so pela instituição parlamen- 
tar, votando leis que decla- 
ram ir contra a sua própria 
consciência! 

Mas é caso para pergun- 
tar: — julga realmente o 
governo necessária a vota- 
ção de essa lei para a sua 
acção governativa? E1 ella 
então, de facto, uma arma 
de que se vae servir o mes- 
mo governo que começou 
por anarchisar e revolucio- 
nar o paiz com a absoluta 
licença concedida aos inimi- 
gos das instituições para de- 
sacreditarem, aggravarem, 
insultarem tudo e todos, im- 
punemente? 

E1 então certo? 
Reum habemus confiten' 

temi 

 «1» — 

Conselheiro Onei- 

roz Vclloso 

A homenagem prestada 
no penúltimo domingo na 
séde da Associação Fúnebre 
Familiar de Vianna ao sr. 
Conselheiro Queiroz Vello- 
so, partindo expontaneamen- 
te d'uma collectividade ope- 
raria que assim quiz mani- 
festar » seu agradecimento e 
respeitosa consideração a s. 
ex.a, é d^quellasque se enal- 
tecem o agraciado com tão 
relèvantc preito aos seus in- 
contestáveis méritos, enal- 
tecem também de modo a le- 
vantado e digno a quem as 
põe em pratica, porque ma- 
nifestam isenção de animo e 
grandeza de sentimento que 
a politica não pôde inquinar 
com as suas malquerenças 
quasi sempre venenôsas e 
implacáveis... 

Pôde o nosso illustre che- 
fe dar-se por inteiramente 
pago dos seus generosos es- 

forços em prol dos interes- 
ses d'uma associação opera- 
ria que tamanhos serviços 
ahi vae prestando ás classes 
menos favorecidas da fortu- 
na. 

A maneira como foi aco- 
lhido o nome de s. ex.a, o 
enthpsiasmo que manifestou 
a assembleia ao descerrar- 
se o seu retrato na sala das 
sessões, as referencias elo - 
giosas, mas verdadeiras e 
cordeaes, que lhe fizeram 
todos os oradores, com vi- 
brantes applausos dos nu- 
merosíssimos assistentes, 
consola cie muitas amarguras 
soffridas, de muitas ingrati- 
dões flagrantes, de muitos 
desenganos cruéis que são, 
quasi sempre, a paga nefas- 
ta do trabalho e dedicação 
dos homens públicos. Regis- 
tamos com desvanecimento 
o brilhante êxito da sessão 
de t3 do corrente, porque 
ella veio demonstrar, em lo- 
gar e ensejo que de forma 
alguma se podem attribuira 
manejos partidários e polí- 
ticos, quão grande é o pres- 
tigio do nosso querido ami- 
go na nossa terra e como 
são profundas e sinceras pa- 
ra elle as sympathias popu- 
lares, conclue o nosso esti- 
mado collega «O Minho». 

— 

Bsiiei&iie 

I/amprelas e salmões 

Dizem de Vianna que, per- 
to de Cerveira, já apparc- 
ceram as tres primeiras lam- 
preias c um salmão que pe- 
sava apenas 8 kilos e foi 
vendido por aS^ooo reis. 

As lampreias regularam 
ao preço de r^Soo rs. cada 
uma, mas eram grandes. 

No rio Lima, perto de 
Ponte do Lima, também já 
foi pescada uma lampreia, 
que foi vendida por alto pre- 
ço. 

Pois o nosso poético Mi- 
nho, poremquanto, ainda não 
nos mimoseou com qual- 
quer exemplar de aquelles 
peixes, mas decerto não se 
fará demorar. 

E Deus venha com ellas, 
mas baratas porque, do con- 
trario... é o mesmo que 
não viessem. 

Pcrante a meza adminis- 
trativa da Misericórdia de 
Monsão está aberto concur- 
so para provimento dos lo- 
gares de professor de latim 
e latinidade e escripturario, 
e dois de facultativo do hos- 
pital, o primeiro com o ven- 
cimento annual de 225$ooo 
reis, o segundo com o de 
120í5ooo reis e os dois últi- 
mos com o de 100^000 reis 
cada um. 

—— 

CAMARA 
MUXICVPAL 

Sessão de 5 de dezembro 

Presidência do vereador 
sr. Francisco Pires. 

Pelo vereador sr. José 
Augusto Pires foi dito que 
os officiaes d^sta camara 
desejavam usar de bonet, 
com chapa de metal amarel- 
lo, com as insígnias C. M., 
para melhor poderem fazer 
o serviço, e por isso propõe 
para que sejam auctorisados. 
Approvado. 

— Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
proximo findo. 

—Foram tarifados os gé- 
neros do mez proximo fin- 
do. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 12 de dezembro 

Presidência do mesmo ve- 
reador. 

—Foram auctorisados dif- 
ferentes pagamentos que a 
camara tinha a fazer. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 26 de dezembro 

Presidência do mesmo ve- 
reador. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer em 31 do cor- 
rente. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 2 de janeiro 

Presidência do mesmo ve- 
reador. 

—Procedeu-se á eleição 
de presidente e vice-presi- 
dente, ficando eleitos—pre- 
sidente José de Sá Sotto 
Maior e vice presidente Fran- 
cisco Pires. 

—Foi deliberado que as 
sessões continuassem a ser 
ás quartas feiras, não sendo 
dia feriado, e por 10 horas 
da manhã. 

Nada mais se tratou. 

^ — 

St.0 Amuro 

Com um dia lindíssimo, 
no passado dia i5 realisou- 
se em Prado a costumada 
festividade a St.0 Amaro, a 
qual, segundo nos informam, 
decorreu muito animada. 

Dizem-nos, porem, que a 
junta, ao limpar o prato, se 
desconjuntou, facto este que 
occasionará, talvez, o anno 
do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo. 

No caso presente, achá- 
vamos mais acertado que o 
anno do Nascimento fosse o 
de Santo Amaro! 

Casamenios 

Na egreja matriz da fre- 
guezia de Prado, realisou- 
se, na tarde do dia lõ do 
corrente mez, o casamento 
do nosso amigo e intelligen- 
te pharrr.aceutico d^sta vil- 
la, sr. José Augu-to Pires, 
com a ex.ma sr." D. Lucinda 
d,Ascensão e Sour,a, senhora 
dotada das mais finas qua- 
lidades e presada filha do 
nosso saudoso amigo e ex- 
escrivão de fazenda d^ste 
concelho — José Maria de 
Ascenção e Sousa. 

Serviram de padrinhos a 
sr.a D. Albina Gomes e o 
sr. dr. Augusto Cesar Ri- 
beiro Lima. 

Felicitamol-os mui corde- 
almente, desejando-lhes uma 
perenne lua de mel e todas 
as felicidades de que são di- 

Tambem deve reali- 
sar-sc em breve, na Povoa 
de Varzim, o casamento da 
prendada menina D. Izilda 
de Sá Tenreiro, estremeci- 
da filha do estimável cava- 
Ineiro dkiquclla localidade 
sr. Joaquim de Sá Tenrei- 
ro,presada sobrinha daex.ma 

sr.a D. Filomena da Cunha 
e do sr. Candido S. da Cu- 
nha e neta muito querida do 
sr. Antonio Luiz da Cunha, 
abastado proprietário d^ste 
concelho, com o sr. Anto- 
nio da Silva Júnior, muito 
digne escrivão-notario de 
aquella comarca. 

Antecipadamente enviamos 
aos sympathicos noivos e 
suas famílias os nossos mais 
sinceros parabéns. 

«USH»  

.1 

(Jm marco fontenarlo 
cimvcrtldo em 

mijadeiro 

E' o que está acontecen- 
do com o marco fontenario 
do largo de S. Benedicto. E 
querem saber porque? 

Porque as modificações 
ali feitas ultimamente deram 
em resultado ficar o marco 
(?) sómente con) a altura de 
trez palmos, o que dá logar 
a mal caber um cantaro, e 
os garotos entreteem-se a 
urinar dentro dV.lle!! 

Parece incrível mas é ver- 
dade. Se alguém duvidar de 
esta affirmativa, poderemos 
invocar o testemunho de al- 
gumas pessoas que tem pre- 
senceado este facto. 

E' preciso, porisso, que a 
nossa camara mande imme- 
diatair.ente collocar n^quel- 
le local um marco, não só 
que forneça agua aos habi- 
tantes do populoso bairro 
da Calçada, mas que os ga- 
rotos não possam utilisar-se 
d^lle para urinol. 

Do contrario será caso pa- 
ra que a camara seja alvo 
das maiores censuras e o 
marco estar sujeito ainda a 
maiores porcarias. 

—— 
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Na paroehial de Prado, 
recebeu as aguas lustraes do 
baptismo, no dia j3 da cor- 
rente mez. um filhinho do 

■sr. Vict^ rino .1 isé D min- 
ííues, abastado proprietário 
d'aquelia freguezia. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Antonio Joaquim Alves 
de Magalhães, nosso estima- 
do conterrâneo e importan- 
íe capitalista da praça do 
Pará,e a ex."1" sr." D.Firmina 
d1 Araujo, representados pelo 
•sr, Antonio Joaquim Alves 
e sua presada filha a ex.ma 

sr." D. Rosalina Candlda de 
Magalhães Alves, os quaes 
deram ao neophito o nome 
de Antonio í,uiz. 

Finda a cerimonia foi ser- 
vido aos convidados um ma- 
gnifico copo d^gua. 

As nossas felicitações com 
os mais ardentes votos pe- 
las prosperidades do recem- 
baptisado. 

«Madre Paula» 

Temos presente os fascí- 
culos n.os 2 e 3 d^ste ma- 
gnifico romance histórico do 
reinado de D. João V, por 
Rocha Martins, que muito 
agradecemos e recommen- 
damos aos nossos leitores. 

Espectáculo 

Na noite do dia 16 houve 
repetição do espectáculo an- 
terior, pelo grupo dramáti- 
co da Associação Artística 
doesta villa, achando-se a 
casa completamente cheia e 
nada deixando a desejar o 
desempenho por parte de 
todos ns amadores. 

Folgamos com isso e... 
avante. 

E' preciso não descurar a 
idéa de levar a cabo a cons- 
trucção d'um barracão para 
tal fim. 

   
Fallccimcntos 

Na Africa Occidental, 
N'Dalatando, falleceu o sr. 
Alfredo Marques, presado 
irmão dos nossos amigos 
srs. Cesar e Plácido Mar- 
ques, estimáveis cavalheiros 
da villa de Monsão e a quem, 
por tão doloroso transe, en- 
viamos as nossas mais sen- 
tidas condolências. 

Em Monsão,falleceu tam- 
bém o sr. João Antonio Ro- 
drigues Duarte, presado pae 
do sr. José Gregorio Duar- 
te, intelligente pharmaceuti- 
co, da VaMinha, Ceivães. 

Os nossos pesardes. 

—t-wm*— 
vJccnça 

A' ex.raa sr.a D. Alberti- 
na de Castro Gondim, illus- 
trada professora official da 
escola de Cousso, de este 
concelho, foiam concedidos 
90 dias de licença. 

 — 
Portaria 

O arcebispo de Braga fez 
publicar uma portaria pro- 
hibindo que nas egrejas e 
capellas d^sla diocese se 
prolonguem além da hora 
do sol posto os actos de pi- 
edade e devoção, como no- 
venas, triduos, mezes de Ma- 
ria, do Coração de Jesus, 
ctc,, excepto as pregações 
nu conferencias só para ho- 
'tnens. 

Previsão iíd lesii|)o 

O celebre metereologista 
Sfeijoon dá-nos as seguintes 
previsões relativas á 2.a 

quinzena do mez corrente: 

Na sexta feira, 18, sómen- 
te exercerá influencia na 
perânsula a depressão que 
actuará no Cantabrio, a 
qual occaslonará chuvas e 
algumas neves em N. O. e 
N.", desde onde se propaga- 
rão um tanto até ao centro 
com ventos de entre S. O. 
e N. O.. 

O núcleo de forças do 
Cantabrico irá correndo até 
ao seio da bahia de Viscaia, 
no sabbado 19, e a sua ac- 
ção sentir-se ha nas' nossas 

[ regiões, d'ònde se produzi- 
rão chuvas e neves, princi- 
palmente desde a septentri- 
onal e pirenaica até á cen- 
trai, com ventos de entre 
S. O. e N. O.. 
No domingo 20,passará ao 

Mediterrâneo o centro per- 
turbador da bahia de Vis- 
caia e uma nova depressão 
chegará á Irlanda. Registar- 
se-hão algumas chuvas e ne- 
ves, principalmente em N. 
O. e na região mediterrâ- 
nea, com ventos de direcção 
variavel. 

De 21 a 22, haverá tem- 
po ventoso e frio, desenca- 
deando-se chuvas e neves no 
Cantabrico e N. E. de Hes- 
par.ha, devido aos mínimos 
de N. O. da França e do 
golfo de Génova. 

De 23 a 24, os centros 
perturbadores do Atlântico e 
Mediterrâneo estarão em 
opposição elucta. Devem ter 
mais importância ás depres- 
sões do Atlântico que pelo 
mesmo causarão algumas 
chuvas desde S. O. e N. O. 
ao centro, com ventos do 
2.0 ao 3.° quadrante. No 
Mediterrâneo, principalmen- 
te em S. E., sentir-se-ha a 
influencia dos mínimos que 
evolucionarão n'esse mar. 

De 25 a 26 será mais 
tranquilla a situação geral, e 
sómente se manifestará um 
pouco em S. O. e S. E. a 
acção das forças peiturba- 
doras, que ficarão no Atlân- 
tico e no Mediterrâneo. 

No domingo 27 mudará 
o estado atmospherico da 
península^, já porque o cen- 
tro borrascoso, que ha de 
passar por Hespanha, for- 
mará um seòundàrio no Me- 
diterrâneo, entre os golfos 
de Leão e Génova, já tam- 
bém porque outras forças 
do Atlântico chegarão ao 
Cantabrico. 

O núcleo borrascoso da 
Escandinávia estará na se- 
gunda feira, 28, no mar 
Báltico; as forças do Canta- 
brico irão para N. O. da 
França, e o minimo do Me- 
diterrâneo correrá ao golfo 
de Génova. Registar-se-hão 
chuvas e neves especialmen- 
te na metade septentrional 
da península, com ventos 
frios do 4.0 quadrante. 

Na terça feira 29. diri- 
gi r-se-hão ao Adriático o 
minimo do Mediterrâneo su- 
perior , deixando de influir 
em nossas regiões; ou de- 
pressão do Atlântico se ap- 
proximará a S. O. da Ir- 
landa e occaslonará chuvas 
em O. e N. O. da penínsu- 
la, desde d'onde se estende- 
rão até ao centro, com ven- 
tos do 3.° quadrante. 

Esta depressão continuará 
desencadeando-se pelo ar- 
chipelago ioglez e N. O. da 
França, entre a 3o e 3i 
graus, em cujos dias produ- 
zirá na nossa península chu- 
vas e algumas neves, prin- 
cipalmente desde N. O. ao 
paralello central, com ven- 
tos de entre S. O. e N. O.. 

Sociedade «Recreio 
Melgaccnse» 

Na noite do ultimo do- 
mingo realisou-se na socie- 
dade «Recreio Melgacense», 
d^sta villa, uma brilhante 
soirée, dançando-se anima- 
damente até cerca das 3 ho- 
ras da madrugada. 

O serviço foi profuso e 
variado. 

Segundo nes consta, nos 
próximos domingo e terça 
feira de carnaval reaUsar- 
se-hão ali novas soírêes. 

Bravol Muito bem! 

—— 

«A Rossa Patria» 

Excellente o n.0 5o d^sta 
Revista Illustrada da Vida 
Portugueza, da qual é mui- 
to digno director o sr. Al- 
berto Bessa. 

Contem muitas e nítidas 
gravuras referentes ao mo- 
do como se fabrica o vinho 
na Madeira, a do pelourinho 
de Ega e um bello retrato 
de Gomes Leal. 

—  
Registo dcmographico 

Durante o anno de iqoõ 
houve n^ste concelho 392 
nascimentos e 99 casamen- 
tos, tendo-se dado 242 obi- 
tos. 

Houve, portanto, um au- 
gmento de população de i5o 
indivíduos, o que prova que 
a humanidade não dorme. 

^Slolr.fcr^ 
O tempo 

Ha muito que uma pro- 
longada estiagem está cau- 
sando grandes prejuízos á 
agricultura. 

As pastagens, não só por 
isso como devido á falta de 
chuvas, acham-se comple- 
tamente resequidas e as her- 
vas poúco ou nada produ- 
zem. 

Assim, os nossos lavrado- 
res andam bastante descon- 
tentes porque lactam com 
difficuldades para sustentar 
os seus gados. 

Deus se amercie de nós. 

Matrizes prediaes 

E' durante este mez que 
devem ser apresentadas na 
renartição de fazenda as de- 
clarações que os contribuin- 
tes tenham a fazer em vir- 
tude das alterações occorri- 
das nos seus prédios duran- 
te o afino findo. 

Aviso aos interessados. 

-—mm*— 

Publicação da Buiiã 

A publicação da Bulla da 
Santa Cruzada, realisada 
n'esta villa no ultimo do- 
mingo, foi recitada pelo rev. 
sr. Antonio Maria Pereira 
do Carmo, muito digno en- 
commendado da freguezia 
de Luzio, concelho de Mon- 
são. 

Na freguezia de Paderne 
terá logar no proximo do- 
mingo, 27 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, e, 
na freguezia de Parada do 
Monte, no mesmo dia, pelas 
2 horas da tarde. 

—— 
«O Panorainai- 

E' digno de ver-se o n.0 

23-3.a série d'esta brilhante 
publicação illustrada, pela 
distincta collaboração que 
contem. 

Pedidos á sua redacção, 
R. do Almada, 221—t.Q 

Porto, 

Ciiiliir:i (l;i liatata 

Ninguém desconhece a 
importância da batata na 
alimentação e por consequ- 
ência, a sua cultura deve 
obedecer sempre a precei- 
tos recommendados pela ex- 
periência e pela pratica. 

A preparação do solo pa- 
ra a sementeira de tão pre- 
cioso tubérculo é um factor 
e dos mais consideráveis 
para se obter a desejada 
fertilidade e excellente pro- 
ducção. 

Diz-se; a batata tem pou- 
cas raízes e por consequên- 
cia basta cavar superficial- 
mente o solo para assegurar 
á planta condições favorá- 
veis de existência. 

Outros, pelo contrario, 
affirmam: a mobilisação pro- 
funda do solo só apresenta 
vantagens e é a primeira 
cousà a fazer para se obter 
uir rendimento elevado. 

Ambas estas opiniões pec- 
cam por absolutas, demons- 
trando que se ignora a com- 
plexidade da agricultura. 

A batata precisa de muita 
agua para se desenvolver. 
Ora, nos solos leves, sai- 
brentos e pedregosos; nos 
terrenos calcareos repletos 
de fendas e nas terras for- 
madas de partículas gros- 
seiras, especialmente quando 
o clima é sccco, a mobili- 
sação profunda do solo é 
desfavorável. Augmehtando 
a permeabilidade, excita as 
oxydações nos períodos hú- 
midos e determina a decom- 
posição rapida dos estrumes ; 
e das matérias orgânicas, a 
ponto de nao deixar produ- 
zir a accumulaçâo dos hu- 
mus. Por outro lado facilita 
a penetração da agua na 
terra, o que seria um be- 
neficio se ella não se esco- 
asse no sub-solo. 

A terra secca facilmente 
aquece. As batatas, não en- 
contrando a agua que lhes é 
necessária, estiolam, isto é, 
murcham e perecem. Con- 
vém, portanto, que estes so- 
los sejam lavrados ou mo- 
bilisados superficialmente, 
afim de manter tanto quan- 
to possível a compacidade 
das camadas profundas e 
favorecer assim a humani- 
dade de que a planta tanto 
precisa. 

Nos solos compactos, a 
preparação do terreno obe- 
dece a outras regras, ha- 
vendo grande vantagem em 
mobilisal-o profundamente. 
N'estes terrenos quanto mais 
cedo se fizerem as lavras, 
melhor. Com a mobilisação 
da terra a agua das chuvas 
de inverno infiltra-se nas 
camadas profundas, ficando 
o solo com reservas d^gua 
que são de grande beneficio 
se a primavera deccorre sec- 
ca. 

Ta es são os principaes 
preceitos a seguir quando se 
trata de preparar um dado 
terreno para a cultura da 
batata. 

E' uma cultura fácil, mas 
por isso mesmo poucos cui- 
dados merece do cultivador, 
quando devia ser o contra- 
rio, por se tratar de um ali- 
mento que occupa na eco- 
nomia agrícola e social um 
logar importantíssimo. 

 ♦HtH» — 
Sé de Itraga 

A Sé primacial de Braga, 
que tantas prerogabvas pos- 
sue já, acaba de ser elevada 
á cathegoria de Bazilica. 

A NACIONAL 

Companhia porlugucza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 200:0001000 reis 

Conselho de Adniânls- 
tr&çâo 

Antonio F. lAavid d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Rlrceção (cehnlca 

'Jilrêtor c Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Kédc: Praça do Muque da Terceira, II, fl.° 

XjILSZBO-A. 

DSsta companhia realisa desde jà contractos 1 
seguro: 

Em caso dc morte e em caso de vida. 

AGENTE- 

EXPEDIENTE 

Aos nossos assignan- 
tes que ainda não sa- 
tisfizeram a importân- 
cia da sua asslgnatu- 
ra, rogamos o lavor dc 
o fãzcrcm quanto an- 
tes, afim dc podermos 
rcgularisar a nossa es- 
cripturação. 

Oesde Já agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇÃO. 

Cemmandante do dis- 
tricto de reserva 

Peia ultima ordem do 
exercito, foi nomeado com- 
mandante do districto dc 
recrutamento e reserva n.0 

3, com séde em Vianna do 
Castello, o illustrado tenen- 
te coronel d^nfanteria, sr. 
Antonio Ernesto da Cunha. 

Sua ex.a vem substituir o 
logar vago pelo sr. tenente 
coronel Augusto Marques. 

   

Eslabclecimenlo 

coramercial 

Passa-se um, sito no lo- 
gar da Corredoura, fregue- 
zia de Prado, dVste conce- 
lho. 

E1 bastante offerecer ga- 
rantia ao capital. 

Para tratar, com o seu 
proprietário Joaquim d,Egas 
Affonso. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
m. vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
clonaes; 

Franco  182 reis 
Marco  22Õ » 
Coroa 191 » 
Peseta 160 » 
Dollar i&obo » 
Sterlino 52 1/Jt 

  

Acertadíssimo 

Pela inspecção de policia 
administrativa foram dadas 
as mais rigorosas instrucções 
para se proceder contra to- 
dos os conductores de moto- 
cicletas que transitem pela via 
publica em carreira desor- 
denada e que incommodem 
os transeuntes com os es- 
tampidos e descargas ruido- 
sas dos motores das mesmas 
maquinas. 

•rsS.flWBT' 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n."' 
44»a 445. 

t0ARTÃO DD ||AHABKMS 

Faiem amtos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. 
Maria de S. José Gonçal- 

ves da Rocha. 

Domingo—o sr. Adriano C. 
Moreira. 

Terça feira—o sr. Aurelio 
Augusto Vaz. 

     

* * » * * * .« « « « « « 

iftSIlflÃ 

Acha-se muito doente, 
em Paderne, o sr. Manoel 
Rodrigues, importante ca- 
pitalista em ^Dalatando, 
(Africa Occidental) e pre- 
sado irmão do sr. José An- 
tonio Rodrigues, abastado 
proprietário d^ que lia fre- 
guezia. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Também se acha muito 
doente.n^sta villa, o sr. An- 
tonio Pires Teixeira. 

Desejamos as suas melho- 
ras. 

—  
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No dia 2 do proximo 
',ez de fevereiro, per 11 

porás da manhã d porta do 
Tribuna! Judicial d^sta co- 
marca,hão-de ser arremata- 
dos por quem maior lanço 
offerecer acima da sua lou- 
vação, os bens seguintes: 

Uma sexta parte da casa 
de morada e rocios, avalia- 
da em 8|ooo reis. Metade 
dos vallados do Barcello,. 
dc pão e vinho,- avaliados 
em 14^000 reis. Sucalcns 
da Urgeira, de pão e vinho, 
;».'a..*.dos em 5i5ooo reis. 
Leira de Bamba, de matto, 
avaliada em if55ooreis. Me- 
tade da Tapada Grande,ava- 
liada em 2^000 reis. Uma 
quinta parte do Moinho do 
Cótro, vinte e quatro horas 
cm cada semana, avaliada 
cm idooo. Todos estes pre- 
dks são sitos no logar de 
Gondufe, fregueria de Cha- 
viães, dc esta comarca, e 
pertencem ao executado 
Adejucto José Gonçalves, 
do referido logar e fregue- 
sia, sendo penhorados em 
virtude da execução que lhe 
moveu o Ministério Publico 
para pagamento da quantia 
de Soopooo reis, á Fazenda 
Nacional, por ter sido iul- 
gado como refractário. Pe- 
io presente são citados qu- 
aesquer credores incertos. 

Melgaço, 7 de Janeiro de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

6'. Ribeiro. 
O escrivão, 

iaden Carlos José Ri- 
j.. ^ UÍ,'" 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O iriumpliaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçào de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra da tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trtços Ximitadímmoó 

GAZO METROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim § 
listeves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

^ 3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 \graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo ^'Almeida. 

a,o—para o Grande llotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Banhada. 
«.«_Par? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. cn 
3'.«—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,c~ 

n'esta villa. 
H." Para a casa da Tuna Melgaccnse. 
9." Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d^raujo, d^sta villa. ó* 

"^jQÊJ15BlJ35ir32Jl3Blíl5Ti351fiEir3Sir3 jU^EirdSlfflTU^EUlEUlBlf&bí 

DE 

Mno JD4W IgTgPIS 

pONTFjA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  Sfjooo rs. 
«Gaillot QjSooo rs. 
«Govet g^ooo rs. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaá;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

soHTmo mxs GA&gjíBO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2)$5oo rs. 
Outras ditas s 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mmm nu isrsBSD 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SiJoo» 
a gfjooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12# 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendew 
a 1 jjaoo e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia-- 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

MIGO DGPiilTiBIQ M 11- 

iilMifl ilFl 

-ia 1 

5 ®"0 S Ç - '£.~ 

IníffliiiK 

llfillsílrf 

s" 

1 

m 
1- 

%n;jÇ|v 
m 0 

w\ ■- 

ggm 

mm 
■'0 
.m 

rn* o ao 
i.as- 
»0« 

-• g"" q 0 go 
5 3 0 
o 3 3 V) CT r-t • ia ca 

JS q 
^ fí) 
O f-t m o 

0 
S s 

vo " 1 

ta .0 
Cl fT> 

CL 
CO 
ta 

CJQ c p 

r> jd o P 
O c 3 O 
"2-8^3 » O q ^ c 2^ 

" 2 s-S g M D. d 3 2- 
cr n n ^ o £ 
O w 2 " -» c>j ►T-5 LJ. 
» c rí « a o c/Í rq M ' ►-«!/) C/5 zi r-* 
3- 

• 1 n r« 3 n 

3 

§" 

3 
ff r 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

«IHAS Síl FSEE© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA CONIPANHIA "SINGER' 

de machSnas de costura. 
Vender muito c ganhar pouco é 

adoptado ua 
systema 

,#• 
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COLCHOARIA 
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COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.Jívas: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

•/;5« 

mascara diante de pessoas que a não têem; 
mas sem duvida desculpará a excentricidade 
do meu procedimento quando em poucas pa- 
lavras eu lhe explicar o segredo que a isso 
me obriga. 

«Prometti, pela minha salvação, não tirar 
a mascara senão no dia em que conseguir o 
que desejo...ou no dia em que perder toda a 
esperança de realisar o projecto que é a úni- 
ca aspiração da minha vida. 

A desconhecida proferira estas palavras de 
um modo tão solemne que a condessa sentiu- 
se interiormente perturbada, como se na re- 
solução estranha que lhe fora revelada n^- 
quelle momento, cila tivesse adivinhado que 
havia alguma cousa que lhe tocava muito de 
perto. 

—Basta, volveu ella. As promessas devem 
sempre ser respeitadas, e por isso não insis- 
tirei para a conhecer... á senhora que disse 
partilhar o pensamento único que me prende 
o espirito... á senhora que disse ter ouvido, 
como Deus, a oração que eu ha pouco fa- 
zia... 

—Em favor de Henrique de Chalais, seu 
filho, não é verdade? Não pediu a Deus que 
proteja seu filho adorado?.., que vele por 
elle, pela sua felicidade? 

—Sim, pedi. E quem, a não ser uma ex- 
tremosa mãe, rogará a Deus por seu fill^o? 

Uma mulher extravagantemente vestida, 
porque trajava de preto com ornatqs escarla- 
tes, tendo na cabeça um capuz vermelho e a 
cara coberta com uma mascara de veludo 
preto, estava no meio do pateo com a mão 
estendida para a janella do quarto da con- 
dessa ... 

Atraz da mulher, como dois cães promptos 
a saltar ao primeiro signal, viam-se dois en- 
tes de fórmas hediondas: dois anões, nao me- 
nos extravagantemente vestidos, uma mistura 
de kalmouk e de chinez. 

A senhora de Chalais não se recordava de 
ter visto similhante gente. 

Os creados e creadas da condessa, reuni- 
dos em volta d^quelle grupo phantastico, ri- 
am, fazendo diversas perguntas, e até 
ameaças; porém a mulher mascarada a nada 
respondia, conscrvando-se sempre na mesma 
attitude de estatua, indifferente a todos quan- 
tos a cercavam. Os anões também não fazi- 
am o menor movimento. 

A senhora de Chalais, sentindo-se possuída 
de uma curiosidade bem justificada, abriu a 
vidraça, e appareceu á janella. 

Todos se calaram immediatamente. 
— Quem é essa mulher?... Que quer el- 

la?. .. perguntou a condess?.. 
— Ha uma hora que lhe perguntamos isso 

senhora, sem que se digne mesmo, minha 
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Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA ofQciaa cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para lheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Kncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mnniclpaes. 
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ÍARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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3 Armindo de Lourdes Lourenço £ SERil E Ull Mi BiRlIG IDl 

•] Praça do Commereio. canto da rua do 
'"t Rio do Porto 
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Rio do Porto 

—MELCAÇO— 
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O proprietário d'cste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1.» qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ter para crer 

^tattaiosa t traçiada tílíeçtãa ih çasimim 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

UNHOS B ATO&r-H&DOS »E 
GUIMARÃES 

—, O 
& 2- 

* S 1 
? §-1 ® -1 S- 2L o 'c 

C -• c K a» ty ç 
zKlsçsi 
it §■" sl S.§-| 

,S 3 ^ í v 

f TTTTTTTTT TTTTT TTfTTfTT 

■n-!. 
:« i -5 

! S s 
~3 
. 

-Te. 

152, BUA 

>3 n 

v 

tf- 
C/J 
w 
■< ■j. 
y V w 

l 
3 s: m C co 

s 
o O 
t/) O (N 
3 o 
o 1/1 

1/2 
y 
E 

10 

poupas brancas, para 
homem g senhora 

o 
TJ 
C CJ CJ 
3^ 
O C/3 
U-3 

E 

O 
< 
s 

Cfl 
M P 
> cci c 
co 
V. u cj *-> 
g « 

(M 

"â. ^ 
CL ca 
c C 

O 
f) 

C V) 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
/") 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

^ X faãv da Silva "Campes' 
Telles k C.a 
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responder-nos! replicou Roberto Paumier, 
im dos creados. Entrou não se sabe como no 
.lalacio, com estes dois monos, e... 

—Silencio! interrompeu a senhora de Cha- 
iais; e dirigindo-se á mulher mascarada, acres- 
centou: 

—Que quer a senhora? Tem a bondade de 
responder? 

—Foi para isso que vim a este logar, no- 
bre senhora, respondeu a desconhecida. 

—Veiu para me fallar? 
—Sim! A senhora condessa orava quando 

nuviu o barulho que faziam os seus creados, 
não é, verdade? 

—É verdade. 
—bTesse caso, não foj Deus que a our 

viu,,, também eu a ouvi... eu... senhora 
condessa. E se se dignar conceder-me dez 
minutos de conversação, provar-lhe-hei que 
o pensamento que a domina agora ... n^ste 
momento... é também o meu. A felicidade, 
a salvação cfelle. Comprehende-me? 

—Suba! suba! exclamou a.senhora de Cha- 
lais, na maior agitação. 

E, depois de fechar a janel!a, disse á pri* 
rneira creada, que acudiu ao som argentino 
da campainha; 

—Genoveva... depressa, depressa, manda 
entrar essa mulher. já.., immediatarnen-; 

Durante este tempo, depois de dizer em 
lingua estrangeira algumas palavras aos dois 
anões, que baixaram a cabeça e se agacharam 
no meio do pateo com as costas voltadas um 
para o outro, a mulher mascarada encami- 
nhava-se com ar magestoso para a escada 
principal do palacio, sem dar a menor atten- 
ção aos creados, que todavia se afastaram 
para lhe dar passagem. 

Introduzida por Genoveva no gabinete da 
senhora de Chalais, que foi encontrar senta- 
da junto de um fogão acceso, a desconhecida, 
depois de se inclinar respeitosamente na sua 
presença, parecia, esperando para fallar, que 
a nobre senhora a interrogasse. 

Pela sua parte, a condessa examinava com 
attencao aquella mulher, nova ainda e for- 
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mosa, a julgar pela graça e elegância das fór- 
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mas, pela pequenez das mãos, peia frescura e 
pureza das feições, que a mascara não podia 
occultar completamente. 

—E' costume, disse emfim a senhora de 
Chalais, mais com admiração do que com se- 
veridade, é costume no seu paiz, minha se- 
nhora, conservar a mascara em presença de 
uma pessoa de quem se solicita uma entre- 
vista? 

A desconhecida fez um signal negativo. 
—Não, senhora condessa; no meu paiz co- 

mo em França, não c costume conservar a 
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